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RESUMO 

Este estudo analisou os efeitos dos diferentes tipos de atividade física na cognição de estudantes. Para isso, 

realizou-se uma revisão bibliográfica na base PubMed com artigos publicados entre 2021 e 2026, 

selecionando 12 estudos após a aplicação dos critérios de elegibilidade. Os achados indicam que tanto sessões 

agudas quanto intervenções prolongadas de exercício promovem benefícios cognitivos, acadêmicos e 

socioemocionais, aprimorando a memória de trabalho, o controle executivo e a autorregulação emocional. No 

entanto, esses impactos não são uniformes ou lineares, variando conforme a modalidade, intensidade, duração 

da prática e características individuais. Conclui-se que o exercício físico constitui uma importante ferramenta 

complementar no ambiente educacional, contudo, destacam-se a necessidade de novas pesquisas para 

determinar as características de intervenção mais eficazes para cada população. 
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ÁREA TEMÁTICA: Outros. 

 

INTRODUÇÃO  

A prática de atividade física beneficia a saúde física e mental, aprimorando o humor, a cognição e a resiliência 

ao estresse. Esses efeitos decorrem de mecanismos como a liberação do Fator Neurotrófico Derivado do 

Cérebro (BDNF), envolvido na plasticidade e neurogênese no hipocampo e córtex pré-frontal, e a ativação do 

nervo vago, que favorece o funcionamento executivo e o controle atencional. No entanto, os achados são 

menos consistentes em jovens sem uma frequência regular de exercícios (Latino; Tafuri; Tafuri, 2025; Ma et 

al., 2026). Diante disso, este estudo objetiva analisar os efeitos de diferentes modalidades de atividade física 

na cognição dos estudantes. 

 

METODOLOGIA  

Foi realizada uma revisão de literatura para levantamento de dados, com vistas a responder à pergunta 

norteadora: “Quais efeitos a prática regular ou não de atividade física possui na plasticidade neuronal e no 

desempenho cognitivo em populações estudantis?”. 

Como estratégia de busca, utilizou-se a seguinte combinação de descritores na base de dados PubMed: 

(“Neuronal Plasticity” OR “Neuroplasticity” OR “Cognition”) AND (“Exercise” OR “Physical Activity”) 

AND (“Students” OR “University Students” OR “College Students”), articulados através dos operadores 



booleanos OR e AND.Com filtro temporal entre 2021 e 2026, a busca identificou 16 artigos. Após a análise de 

títulos e resumos, excluíram-se 4 trabalhos fora do tema, resultando em uma amostra final de 12 estudos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A prática de exercícios físicos no desenvolvimento infantojuvenil proporciona benefícios cognitivos, 

acadêmicos e socioemocionais. Em termos de efeitos agudos, breves sessões de baixa intensidade, 

investigadas por Ma et al. (2026), e momentos de moderada a alta intensidade, como a prática de pular corda 

analisada por Liu et al. (2024), promovem melhorias na memória de trabalho e no controle executivo, 

demonstrando o impacto imediato do movimento no cérebro. 

Em intervenções prolongadas, Latino, Tafuri, Tafuri (2025) e Ke et al. (2025) destacam que modalidades que 

exigem coordenação motora, planejamento e tomada de decisão oferecem estímulos adicionais ligados à 

plasticidade cerebral. No contexto acadêmico, Morava et al. (2025) verificaram que o exercício aeróbico de 

alta intensidade reduz a divagação mental e favorece a aprendizagem. Complementando essa visão, Melo et 

al. (2025), Romero-Martínez et al. (2025) e Andermo et al. (2026) indicam que atividades integradas ao 

ambiente escolar beneficiam aspectos motores e cognitivos de forma simultânea. 

Além disso, Chen et al. (2026) e De Vries; Pekaar (2026) mostram que a atividade física promove adaptações 

neurais no controle executivo e na autorregulação emocional, auxiliando na gestão do estresse. Por outro lado, 

Alexander e Machado (2024) observaram que seis semanas de corrida não geraram ganhos neuropsicológicos 

significativos em universitários, evidenciando que a relação entre exercício e cognição não é linear e depende 

de fatores individuais e das características da intervenção. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em suma, as evidências analisadas indicam que a prática de exercícios físicos pode favorecer diferentes 

aspectos cognitivos, emocionais e acadêmicos em estudantes, tanto após sessões agudas quanto em 

intervenções prolongadas. Entretanto, esses efeitos não são uniformes e parecem depender de fatores como 

modalidade, intensidade, duração e contexto da atividade. Assim, embora o exercício físico apresente 

potencial como estratégia complementar no ambiente educacional, são necessários estudos adicionais para 

esclarecer quais características das intervenções produzem maiores benefícios cognitivos e para quais 

populações.  
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